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HISTÓRICO

t Inauguração
Em 1912 foi inaugurada a

linha de bondes elétricos

ligando a Prainha de Vila

Velha ao terminal de

barcos em Paul,

eliminando o até então

transporte de Vila Velha

para Vitória através do

mar, em barcos, um

percurso longo,

desconfortável e perigoso.

t Extinção
Em Vila Velha, no ano de

1965, os bondes são

desativados e em estado

precário, devido a

concorrência dos ônibus.

t Restauração
Cinco anos de passaram

desde o surgimento da

ideia até a conclusão do

restauro. Atualmente, o

veículo é bem semelhante a

como era na década de 70.

VILA VELHA

Bondeantigo é atração
emmuseudaPrainha

EDSON CHAGAS

Manoel Goes, curador do museu, junto ao Bonde 42

Depoisdeanosinoperan-
te e longe do público capi-
xaba,oBonde42,queatéa
década de 70 fazia o trans-
portedepessoasdeVilaVe-
lhaparaVitória,vaivoltarà
cena. Isso porque, a partir
de hoje o veículo estará ex-
posto noMuseu daMemó-
ria, na Prainha, Vila Velha.
ManoelGoesNeto é cu-

rador do Museu e partici-
pou desde o começo do
projeto de restauração do
Bonde42. “Somosapaixo-

nados porhistória, cultura
epelobonde.Sentimosfal-
ta dele e, por isso, nãome-
dimos esforços para trazer
ele de volta ao público”.
Desde o surgimento da

ideia até a conclusão da
restauração foram cinco
anos de trabalho e, Goes
garante,obondeestáqua-
se totalmente original.
“Fizemos omais fiel possí-
vel, o que público vai ver é
bem o que era o bonde de
verdade. Só uma peça ou
outra não conseguimos as
originais”, afirma.
Na sala onde ele ficará

exposto, noMuseudaMe-
mória, os visitantes tam-

bémpoderão ver umacer-
vo sobre a história dos
bondes no Espírito Santo.
“É importantequeosjo-

vens saibam que os bon-
des contribuíram muito
para urbanização de Vitó-
riaeVilaVelha.Elemudou
toda a concepção urbana
dessas duas cidades”, res-
salta o curador.

EXPECTATIVA
Desde que o bonde está

no Museu da Memória, o
público do local passou de
400para1.500pessoaspor
mês. Como veículo restau-
rado,Goesesperaqueonú-
merodevisitantesaumente

Veículo fazia transporte
dapassageirosde
VilaVelhaaVitória
atéadécadade1970

aindamaisechegueacerca
de 2mil pessoas pormês.
Além disso, o museu já

prepara novidades para o
aniversário de Vila Velha,
que é celebrado no dia 23
demaio.

A visitação ao Bonde
42 acontecerá de segun-
daasexta-feira,das9hàs
17h,enos finsde semana
e feriados, das 10h às
16h. A entrada é gratui-
ta. (Beatriz Marcarini)

JARDIM DA PENHA

Murais depintor italiano são
restaurados em igrejadeVitória
Cenas religiosas
foramretratadaspelo
artistaAlbertoBogani
noanode1999
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Quatro murais produzidos
pelopintor italianoAlberto
Bogani em 1999, para a
igreja matriz da Paróquia
São Francisco de Assis de
Jardim da Penha, em Vitó-
ria, estão sendo restaura-
dospeloNúcleodeConser-
vação e Restauração do
Centro de Artes daUfes.
As obras se encontra-

vam anteriormente na na-
ve da antiga igreja. Com a
construção e reforma do
novo templo, essas pintu-
rasforamremovidasdoseu
lugardeorigemetranspos-
tas para um corredor da
área de convivência.
O trabalhode transposi-

ção dos painéis, que me-
dem cerca de dois metros
dealturaportrêsmetrosde
comprimento, produzidos
em alvenaria e tinta PVA,
foi realizado em 2012 por
uma empresa de engenha-
ria, o que evitou a destrui-
çãodasobras.Apesardesta
operaçãotersidoumsuces-
so,aspinturasmuraisapre-
sentam alguns problemas
estéticos e estruturais.
“Após a conclusãodo tra-

balho de restauração, será
colocadaumaplacadeacrí-

licoemcadapainelparapro-
tegeraspinturasatémesmo
daaçãodevândalos”, expli-
ca o professor Attilio Colna-
go, que coordena a equipe
responsável pelo trabalho.

EQUIPE
A restauração teve iní-

cio emmarço e a previsão
é de que seja concluída no
mês de junho. A equipe é
formada por uma instru-
tora e 13 estagiários do
curso de Artes da Ufes.

AttilioColnagodestacaa
importância de se manter
essas obras preservadas.
“Bogani pintou igrejas im-
portantesnoEstadocomoa
Basílica de Santo Antônio,
a Igreja de São Camilo, na
Mata da Praia e a Igreja de
Rio Bananal entre outras”.
Esta é primeira vez que

os painéis são restaurados
desde que foram criados.
Cada painel retrata uma
fase da vida de São Fran-
cisco de Assis.

CARLOS ALBERTO SILVA

Cada painel de Bogani retrata uma fase da vida de São Francisco de Assis em paróquia com o nome do santo em Jardim da Penha

Sem prazo definido para
conclusão de reforma
As obras na parte exter-

na da nova igreja matriz
da Paróquia de São Fran-
ciscodeAssis continuama
pleno vapor. Ainda não há
um prazo definido para a
conclusão da reforma.
Atualmente estão

sendo finalizados os
projetos do forro, de ilu-

minação e de som. “A
obranãopara.Noentan-
to, uma parte depende
da outra para que seja
realizada. A calçada em
torno da igreja, por
exemplo, deve começar
a ser recuperada a partir
de maio”, explica a ad-
ministradora Gisele Oli-

veira da Silva.
As obras da igreja de

São Francisco de Assis
começaram há cerca de
três anos. Depois de
pronto, onovoespaço te-
rá capacidade para qua-
se 1,1 mil pessoas senta-
das, o triplo da capacida-
de da antiga igreja.
Oandamentodasobras

não impede a realização
das celebrações, que têm
ocorrido normalmente.


